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Se você tem uma reclamação ou sugestões, envie para pauta@redegazeta.com.br ou ligue para 3321.8519.
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DONA ENCRENCA
Patrik Camporez

Me encontre no Face
facebook.com/donaencrencaAG

Me siga no Twitter
twitter.com/donaencrencaAG

ENCRENCAS Sem resposta Promessa Resolvido Sem solução

Me adicione no Orkut
orkut.com/donaencrencaAG

Para encrencar
Fone: 3321-8625

Sem “bocas de lobo”, região
alaga com qualquer chuva

Os moradores do bairro Alzira Ra-
mos, em Cariacica, estão vivendo um
verdadeiro drama em função dos fre-
quentes alagamentos na Avenida Vir-
gínia Malini Ramos. Qualquer chu-
visco é suficiente para impedir o trân-
sito de pedestres e de veículos.

Para piorar, avenida não é pavi-
mentada e demora para secar. De
acordo com o morador Carlos Silva, o
problema acontece, principalmente,
porque a prefeitura construiu as cai-
xas coletoras de agua (bocas de lobo)
no lugar errado. “Sempre que chove o
comércio toma prejuízo, e as lojas cor-
rem o risco de encher de água. Já
solicitamos a presença do pessoal da
prefeitura, mas nada aconteceu. Es-
peramos uma solução”, cobra Carlos.

Nós encrencamos, e a Prefeitura de
Cariacica disse que uma equipe está
no local trabalhando para instalar
uma rede de manilhas nova. A caixa
coletora ainda seria instalada, de
acordo com o município. “Quanto as

duas bocas de lobo citadas, foram co-
locadas provisoriamente para auxiliar
no escoamento de chuvas durante o
período de obras”, explicou a prefei-
tura. Conto com os moradores para
monitorar as obras. E obrigado pelo
retorno, prefeitura!
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A comunidade cobra providências no bairro Alzira Ramos, Cariacica

No cinema...
“Olá, Dona Encrenca! Gostaria
de manifestar minha

indignação em relação à maneira
como o cliente que tem direito à
prioridade no atendimento é
tratado no Cinermark do Shopping
Vitória. Na área de venda de pipoca
não existe placa informando sobre o
atendimento prioritário para
gestantes, idosos e pessoas com
necessidades especiais. Não há um
espaço exclusivo, nem sequer uma
explicação de como funciona o
atendimento nesses casos. Ao
questionar o atendente, este
informou que todos os caixas fazem
o atendimento e que basta se
posicionar à frente da primeira
pessoa da fila. Só que os clientes

que já estavam esperando há meia
hora, por exemplo, ficam
indignados. Quem precisa de
atendimento fica constrangido e
tem que ouvir comentários
desnecessários. Não deveria haver
uma placa determinando onde e
como é feito o atendimento?
Desrespeito à lei e constrangimento
são crimes. Espero que a coluna
possa fazer esse registro e ajudar na
solução. Obrigada!”
—
Anna Carolina Perim cliente

Registro feito, Anna. Nós
encrencamos, e a

administração do Cinemark disse
que lamenta o ocorrido e informa
que “a situação descrita não
condiz com o padrão de qualidade

da rede”. No entanto, a empresa
garante que suas observações
foram repassadas ao gerente do
complexo para que o problema
seja solucionado e situações como
as relatadas não voltem a
acontecer. Sendo assim, me avise
se o problema continuar
acontecendo, viu Anna? Estamos
de olho!

Ônibus demorado
“Moradores de Boa Sorte, em
Cariacica, reclamam do tempo

de intervalo de passagem dos
ônibus que fazem a linha 731. No
final de 2013, a linha foi ampliada,
passando por mais lugares, o que
deixou a viagem ainda mais longa e
demorada. A linha 731 sai do

Terminal de Campo Grande e vai
até o Terminal de Jardim América,
passando por Boa Sorte. Estudantes
ficam muito prejudicados!”
—
Morador sem identificação

Procurada, a Ceturb-GV
orienta que os usuários

procurarem a Associação de
Moradores da região para fazer
uma solicitação à companhia. “A
partir disso, a empresa realizará
novos estudos para melhoria do
tempo de intervalo e viagem”,
garantiu a Ceturb. Para mais
informações, o usuário pode entrar
em contato com a Gerência de
Atendimento ao Usuário, por meio
do telefone 3232-4588.

ALÔ, GOVERNOS!
“Chega desse blá, blá, blá!
Queremos ciclovias com qualidade
para já!”
—
ANDERSON TOPOVI mora em Vila Velha e diz que vai de bicicleta para o trabalho

Marca é condenada por
defeito em produto e por não
solucionar o problema
A Justiça de Brasília condenou a
Philips do Brasil a devolver R$ 2,1 mil
a um cliente, e a pagar para ele a
importância de R$ 1 mil, a título de
danos morais, por defeito apresentado
num aparelho de TV e pela não solução
do problema. A TV de 46 polegadas
quebrou quatro meses após a compra.
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